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Resumo  

O objetivo desse estudo foi identificar e descrever as principais doenças que acometeram galinhas criadas em sistemas 

alternativos, encaminhadas ao Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade 

Federal de Pelotas (LRD/UFPel), entre os anos de 2000 e 2020. Foram revisados os protocolos de necropsia de 

galinhas domésticas encaminhadas ao LRD/UFPel, nos últimos 20 anos. Nesse período foram recebidas 565 amostras 

correspondentes a cadáveres e órgãos de galinhas domésticas, sendo 229 de criações alternativas. Dos 229 casos, 203 

(88,64%) tinham diagnóstico conclusivo. As principais doenças diagnosticadas foram bacterianas com 79/203 

(38,92%) casos, seguidas das parasitárias 59/203 (29,06%). Dentre as doenças bacterianas, as salmoneloses foram as 

mais frequente com 26/79 casos, sendo isolados 22/26 biovares Gallinarum e 4/26 Pullorum. Das doenças parasitárias, 

as parasitoses mistas foram as mais prevalentes com 37/59 casos, associadas principalmente ao nematódeo intestinal 

Ascaridia galli. As principais causas de morte nas aves desse estudo foram as parasitoses mistas, seguidas das 

salmoneloses aviárias (tifo aviário e pulorose). O sistema de criação e o manejo sanitário inadequado, tanto das aves 

quanto do ambiente, foram os principais fatores relacionados à ocorrência das doenças infecciosas diagnosticadas no 

LRD/UFPel. 

Palavras-chave: Doenças de aves; Galinha caipira; Parasitose; Salmonelose. 

 

Abstract  

The objective of this study was to identify and to describe the main diseases that affect free-range chickens, sent to the 

Laboratório Regional de Diagnóstico of the Faculty of Veterinary Medicine of the Universidade Federal de Pelotas 

(LRD/UFPel), between the years 2000 and 2020. The necropsy protocols of domestic chickens referred to the 

LRD/UFPel in the last 20 years were reviewed. During this period, 565 samples were received corresponding to 
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cadavers and organs of domestic chickens, 229 of which from free-range poultry farms. Out of 229 cases, 203 

(88,64%) had a conclusive diagnosis. The main diagnosed diseases were bacterial with 79/203 (38,92%) cases, 

followed by parasitic 59/203 (29,06%). Among bacterial diseases, salmonellosis was the most frequent with 26/79 

cases, with 22/26 Gallinarum and 4/26 Pullorum biovars isolated. Parasitic diseases, mixed parasitosis were the most 

prevalent with 37/59 cases, mainly associated with the intestinal nematode Ascaridia galli. The main causes of death 

in free-range chickens in this study were mixed parasitosis, followed by avian salmonellosis (fowl typhoid and 

pullorum disease). The breeding system and inadequate sanitary management, both for chickens and for the 

environment, were the main factors related to the occurrence of infectious diseases diagnosed in the LRD/UFPel. 

Keywords: Poultry diseases; Free-range chicken; Parasitosis; Salmonellosis. 

 

Resumen  

El objetivo de este estudio fue identificar y describir las principales enfermedades que afectaron a los pollos criados 

en sistemas alternativos, enviados al Laboratorio Regional de Diagnóstico de la Facultad de Medicina Veterinaria de 

la Universidad Federal de Pelotas (LRD/UFPel), entre 2000 y 2020. Se revisaron los protocolos de necropsia de pollos 

domésticos enviados al LRD/UFPel en los últimos 20 años. Durante este período se recibieron 565 muestras 

correspondientes a cadáveres y órganos de pollos domésticos, de los cuales 229 fueron de cría alternativa. De los 229 

casos, 203 (88,64%) tuvieron un diagnóstico concluyente. Las principales enfermedades diagnosticadas fueron 

bacterianas con 79/203 (38,92%) casos, seguidas de las parasitarias 59/203 (29,06%). Entre las enfermedades 

bacterianas, la salmonelosis fue la más frecuente con 26/79 casos, aislándose 22/26 biovars Gallinarum y 4/26 

Pullorum. Entre las enfermedades parasitarias, los parásitos mixtos fueron los más prevalentes con 37/59 casos, 

principalmente asociados con el nematodo intestinal Ascaridia galli. Las principales causas de muerte en las aves de 

este estudio fueron la parasitosis mixta, seguida de la salmonelosis aviar (tifosis aviar y pullorosis). El sistema de cría 

y el inadecuado manejo sanitario, tanto de las aves como del medio ambiente, fueron los principales factores 

relacionados con la ocurrencia de enfermedades infecciosas diagnosticadas en la LRD/UFPel. 

Palabras clave: Enfermedades de las aves; Gallina de campo; Parasitosis; Salmonelosis. 

 

1. Introdução 

A avicultura brasileira é classificada em industrial e alternativa, de acordo com o sistema de produção utilizado 

(Caires et al., 2010). A avicultura industrial consiste em um sistema intensivo de produção e a alternativa (colonial) em 

sistemas semi-intensivos (galinha caipira industrial) e extensivos (galinha de fundo de quintal) (Caires et al., 2010; Melendez 

et al., 2010), sendo a agricultura familiar a principal responsável pela implementação e manutenção da criação avícola colonial 

(Gomes Filho et al., 2014; Guelber Sales et al., 2015; Vieites, 2016).  

As linhagens utilizadas nas criações alternativas são consideradas mais adaptadas ao modo de criação livre. 

Entretanto, o contato direto com outros animais domésticos e silvestres, torna essas aves e o ambiente no qual vivem potenciais 

reservatórios e fontes de infecção a diversos agentes infecciosos (Caires et al., 2010; Melendez et al., 2010; Gomes Filho et al., 

2014; Guelber Sales et al., 2015).  

A detecção de patógenos na avicultura alternativa contribui para a determinação de medidas sanitárias e manejo 

adequado das aves (Gomes Filho et al., 2014). Nos últimos anos a mudança no perfil dos consumidores, tem estimulado a 

utilização dos sistemas avícolas alternativos de produção (Caires et al., 2010; Vieites et al., 2016). Porém, estudos sobre a 

ocorrência das enfermidades que afetam aves criadas nesses sistemas são escassos, sendo abordando na maioria desses estudos 

apenas uma doença específica (Gomes Filho et al., 2014). 

Com isso, o objetivo do presente estudo foi identificar e descrever as principais doenças diagnosticadas em galinhas 

coloniais encaminhadas ao Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de 

Pelotas, nos últimos 20 anos. 

 

2. Metodologia 

Foram pesquisados nos arquivos do Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da 

Universidade Federal de Pelotas (LRD/UFPel) os protocolos de necropsias realizadas em galinhas domésticas (Gallus gallus 

domesticus) de criações alternativas, encaminhadas entre Janeiro de 2000 e Janeiro de 2020. Foram analisados os dados 
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epidemiológicos obtendo-se informações referentes à procedência dos animais, tipo de criação, alimentação, instalações e 

manejo sanitário. Foram avaliados, também, os sinais clínicos e evolução da doença, alterações macroscópicas e 

histopatológicas, bem como o diagnóstico que constava no protocolo original dos arquivos. Nos casos de doenças bacterianas, 

virais, fúngicas e parasitárias, amostras refrigeradas ou congeladas eram encaminhadas a laboratórios especializados parceiros 

ao LRD/UFPel, para a identificação do agente etiológico. 

Os diagnósticos que constavam nos protocolos foram agrupados em diferentes categorias, de acordo com o agente 

etiológico em doenças bacterianas, virais, parasitárias e fúngicas, distúrbios metabólicos e nutricionais, lesões traumáticas e 

neoplasias. Os casos que não se enquadraram em nenhuma das etiologias mencionadas foram classificados como diagnósticos 

de etiologia indeterminada e inconclusivos. 

 

3. Resultados 

Foram recebidos no LRD/UFPel, de Janeiro de 2000 a janeiro de 2020, 565 amostras correspondentes a cadáveres e 

órgãos de galinhas domésticas oriundas dos municípios da área de abrangência do LRD/UFPel, sendo 336/565 amostras 

referentes a aves de criação industrial e 229/565 amostras provenientes de criações alternativas. Das 229 amostras 

203(88,64%) casos apresentavam diagnóstico conclusivo e em 26 (11,36%) o diagnóstico foi inconclusivo. Dos 203 casos, 79 

(38,92%) corresponderam a doenças bacterianas, 59 (29,06%) a doenças parasitárias, 29 (14,29%) a doenças virais, 12 (5,91%) 

doenças fúngicas (Tabela. 1), sete (3,45%) a lesões traumáticas, seis (2,96%) a distúrbios metabólicos e/ou nutricionais e três 

(1,48%) a neoplasias. Oito casos (3,94%) foram classificados como doenças de etiologia indeterminada (Tabela. 2).  
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Tabela 1 - Doenças bacterianas, doenças parasitárias, doenças virais e doenças fúngicas diagnosticadas em galinhas 

domésticas de criações alternativas no LRD/UFPel entre Janeiro de 2000 e Janeiro de 2020. 

Doenças bacterianas Número de Casos n=79 (%) 

Salmonelose a 26 (32,91) 

Colibacilose 17 (21,52) 

Botulismo 10 (12,66) 

Tuberculose 8 (10,13) 

Aerossaculite e Pneumonia bacteriana b 7 (8,86) 

Hepatite bacteriana b 4 (5,06) 

Enterite bacterianab 2 (2,53) 

Pasteurelose 2 (2,53) 

Salpingite b 1 (1,27) 

Septicemia b 1 (1,27) 

Traqueíte por Streptococcus spp. 1 (1,27) 

Doenças parasitárias Número de Casos n=59 (%) 

Parasitose Mista 37 (62,71) 

Coccidiose 12 (20,34) 

Histomoníase 5 (8,47) 

Singamose 5 (8,47) 

Doenças virais Número de Casos n=29 (%) 

Leucose aviária 12 (41,38) 

Doença de Marek 8 (27,59) 

Bouba aviária 5 (17,24) 

Gumboro 2 (6,90) 

Bronquite infecciosa 1 (3,45) 

Enterite não supurativa c 1 (3,45) 

Doenças fúngicas Número de Casos n=12 (%) 

Aspergilose 11 (91,67) 

Candidíase 1 (8,33) 

a Salmonella Gallinarum e S. Pullorum. 

b Diagnóstico morfológico, com lesões histológicas características de agente bacteriano, porém sem 

identificação do agente etiológico. 

c Diagnóstico morfológico baseado nos achados histológicos característicos de agente viral, porém sem 

identificação do agente etiológico. 

Fonte: Autores. 
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Tabela 2 - Lesões traumáticas, distúrbios metabólicos e/ou nutricionais, neoplasias e doenças de etiologia indeterminada 

diagnosticadas em galinhas domésticas de criações alternativas no LRD/UFPel entre Janeiro de 2000 e Janeiro de 2020. 

Doenças não infecciosas  

Lesões traumáticas Número de Casos n=7 (%) 

Politraumatismo 3 (42,86) 

Miosite traumática 2 (28,57) 

Granuloma por trauma a 2 (12,82) 

Distúrbios metabólicos e nutricionais Número de Casos n=6 (%) 

Enterite associada a distúrbio nutricional 4 (66,67) 

Esteatose hepática 2 (33,33) 

Neoplasias Número de Casos n=3 (%) 

Teratoma 1 (33,33) 

Carcinoma de células escamosas 1 (33,33) 

Colangiocarcinoma 1 (33,33) 

Doenças de etiologia indeterminada Número de Casos n=8 (%) 

Enterite inespecífica 3 (37,50) 

Degeneração e necrose hepática 2 (25,00) 

Bursite necrosante 1 (12,50) 

Poliartrite 1 (12,50) 

Granuloma esplênico 1 (12,50) 

a Lesão por corpo estranho em esôfago e lesão traumática em músculo esquelético. Fonte: Autores. 
 

Nas doenças de causas bacterianas, a salmonelose representou o maior número de casos, com 26/79 diagnósticos, 

sendo 22/26 casos de tifo aviário e 4/26 de pulorose (Figura 1A, 1B). A colibacilose foi a segunda causa bacteriana de 

mortalidade mais prevalente dos protocolos revisados, com 17/79 casos (Figura 1C). As parasitoses mistas com 37/59 casos 

foram as mais relevantes entre as doenças parasitárias (Figura 1E), sendo considerados dois ou mais parasitas como causa da 

morte das aves necropsiadas. Na maioria dos casos nos quais os parasitas foram submetidos à identificação observou-se uma 

prevalência do nematódeo Ascaridia galli associado a outros nematódeos e cestódeos. Os agentes virais foram a terceira causa 

de morte de maior ocorrência, com 29 casos, sendo a leucose aviária a mais prevalente entre esses, com 12/29 casos (Figura 

1D). Ainda, entre os diagnósticos de maior ocorrência de acordo com a etiologia, a aspergilose aviária foi a doença fúngica 

mais importante correspondendo 11/12 casos (Figura 1F).  
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Figura 1 - 1A - Lesão hepática de tifo aviário em galinha doméstica. Fígado aumentado de tamanho, com áreas brancacentas 

multifocais (setas) na superfície capsular hepática. 1B - Lesão hepática de pulorose em galinha doméstica. Fígado 

discretamente aumentado de tamanho, com áreas brancacentas multifocais (seta) na superfície capsular hepática. 1C - Lesão 

em sacos aéreos por colibacilose em galinha doméstica. Sacos aéreos anteriores preenchidos por material amarelado de aspecto 

caseoso (asteriscos). 1D - Lesão hepática de leucose aviária em galinha doméstica. Nódulos brancacentos, multifocais, 

estendendo-se da cápsula ao parênquima hepático. 1E - Parasitose intestinal em galinha doméstica. Abertura de segmento de 

intestino delgado contendo infestação massiva de nematódeos morfologicamente compatíveis com Ascaridia galli. 1F - Lesão 

pulmonar de aspergilose aviária em ave jovem. Pulmões apresentando lesões nodulares multifocais a coalescentes, branco-

amareladas e firmes (seta). 

 

Fonte: Autores. 
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4. Discussão 

O presente estudo demonstrou que as doenças infecciosas foram as principais causas de morte em galinhas de criação 

colonial encaminhadas ao LRD/UFPel nos últimos 20 anos, correspondendo a 88,18% (179/203) dos casos. 

Dentre as doenças bacterianas, a salmonelose aviária foi o diagnóstico de maior ocorrência com 26/79 casos. Em 

22/26 desses casos o diagnóstico foi correspondente a tifo aviário e em 4/26 a pulorose, confirmados mediante o isolamento de 

Salmonella Gallinarum e S. Pullorum, respectivamente. Dos sorotipos de Salmonella, o Gallinarum biovares Gallinarum e 

Pullorum são os de maior importância no setor avícola, adaptados as aves e responsáveis por altas taxas de morbidade e 

mortalidade (Barrow & Freitas Neto, 2011; Barrow et al., 2012; De Carli et al., 2017; Wigley, 2017). Aves domésticas criadas 

em sistemas alternativos têm contato direto com outras aves domésticas de diferentes categorias e espécies e animais 

sinantrópicos (Buchala et al., 2006), favorecendo principalmente a infecção pela S. Gallinarum (Barrow & Freitas Neto, 2011). 

Acredita-se que a maior prevalência do biovar Gallinarum observado nos casos diagnosticados no LRD/UFPel, está 

relacionada a ocorrência do contato interespécies nas criações estudadas. Outras práticas observadas nos casos diagnosticados 

de salmoneloses descritos nesse estudo, foram a troca de ovos embrionados entre criações e a compra de aves de linhagens 

comerciais sem procedência, predispondo a disseminação dos diferentes biovares de Salmonella. 

A colibacilose aviária foi a segunda doença bacteriana de maior ocorrência em aves de criação colonial encaminhadas 

ao LRD/UFPel. Na avicultura intensiva, a colibacilose é considerada a principal causa infecciosa de condenação total de 

carcaça de frangos no sul do Brasil (Ferreira & Knöbe, 2008). Dentre os principais fatores relacionados a sua ocorrência nas 

criações industriais, os fatores ambientais relacionados às altas concentrações de amônia, a deficiência na ventilação, grandes 

variações de temperatura, umidade da cama, alta densidade nos lotes e a desinfecção ineficiente das instalações predispõem as 

infecções respiratórias por Escherichia coli, que evoluem para a colisepticemia nas aves (Barnes et al., 2008; Ferreira & 

Knöbe, 2008; Casagrande et al., 2017). Em contrapartida nas criações alternativas as aves são criadas livres e com baixa 

densidade populacional, apresentando uma menor predisposição a ocorrência de colibacilose (Casagrande et al., 2017), sendo 

considerado este o fator relacionado a menor ocorrência dessa patologia no presente estudo. 

As parasitoses estão entre as mais frequentes causas de mortalidade que acometeram as galinhas domésticas 

encaminhadas ao LRD/UFPel. Segundo os protocolos de necropsia o diagnóstico definitivo nesses casos foi baseado nas 

infecções massivas e ausência de achados histopatológicos e laboratoriais relacionados a outras patologias. A criação de forma 

livre das aves, juntamente com o contato direto com o solo e a usual prática de criação avícola consorciada, associadas às 

condições ambientais e a ausência de uma rotina de vermifugação das aves e desinfecção ambiental, predispõe a infecção por 

diferentes parasitas (Baboolal et al., 2012; Quadros et al., 2015). Em todos os casos de parasitoses desse estudo, considerou-se 

a ausência ou realização esporádica de vermifugação o fator limitante para a ocorrência das mortes. Uma vez que a utilização 

incorreta desses protocolos, não interrompe o ciclo dos parasitas, mantendo aves e ambiente com alta carga parasitária 

(Baboolal et al., 2012; Radfar et al., 2012). Ainda, deve-se considerar que a ampla variação de espécie de helmintos e 

protozoários identificados nesse estudo, assim como em outros estudos está diretamente relacionada ao ambiente e manejo 

desses animais (Baboolal et al., 2012; Radfar et al., 2012; Quadros et al., 2015). 

No presente estudo, a leucose aviária foi a patologia de causa viral mais frequente com 12/29 casos diagnosticados. 

Em um estudo realizado entre os anos de 2000 e 2016 na região sul do Rio Grande do Sul, as principais doenças virais 

diagnosticadas em aves domésticas foram Doença de Marek (DM) e Doença de Gumboro, no entanto, nesse trabalho foram 

incluídas aves de criações industriais e alternativas (Hirschmann et al., 2019). Deve-se considerar, que a transmissão dos vírus 

tanto de Marek quanto de Gumboro estão relacionados principalmente a problemas de biosseguridade nos incubatórios das 

granjas (Hirschmann et al., 2019), não sendo este um grande risco para as criações coloniais, uma vez que, somente uma 

pequena parcela dessas aves é adquirida de criatórios industriais. Outro fato relevante no presente estudo, que deve ser 
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considerado, é que todas as galinhas afetadas tinham contato com aves silvestres, fator epidemiológico importante, pois, aves 

silvestres são consideradas disseminadoras do vírus da leucose aviária para as criações domésticas (Rocha et al., 2009). 

A aspergilose aviária foi à afecção fúngica mais frequente observada nos casos analisados com 11/12 diagnósticos. 

Aspergilose é uma causa frequente de pneumonia e aerossaculite granulomatosa em aves, principalmente jovens, com maior 

importância econômica para o setor avicultura industrial (Arné et al., 2011; Dutta et al., 2017), sendo poucos os casos descritos 

em criações semi-intensivas ou extensivas (Zamboni et al, 2020). Os fatores predisponentes relacionados ao desenvolvimento e 

altas concentrações do fungo Aspergillus spp. no ambiente dos aviários (Beernaert et al., 2010; Arné et al., 2011; Chotirmall et 

al., 2013) são menos frequentes em criações avícolas alternativas, principalmente em sistemas extensivos. 

As doenças não infecciosas e sem etiologia determinada representaram somente 11,82% (24/203) dos diagnósticos 

conclusivos, sendo considerados casos individuais, ou acidentais como nos casos de traumatismos, sem relevância 

epidemiológica para as criações analisadas. 

 

5. Considerações Finais 

As principais causas de morte nas aves desse estudo foram as parasitoses mistas, seguidas das salmoneloses aviárias 

(tifo aviário e pulorose). O sistema de criação alternativo e o manejo sanitário inadequado, tanto das aves quanto do ambiente, 

foram os principais fatores relacionados à ocorrência das doenças infecciosas diagnosticadas no LRD/UFPel. 
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